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      Venha comigo... 
 e caminhe com Deus


    




    Onde você se encontra hoje? Que desaﬁos este dia lhe apresenta? Como é bom saber que outras mulheres – as mulheres da Bíblia – caminharam com Deus antes de nós! E como é maravilhoso saber que elas nos deixaram orientações conﬁáveis, instruções práticas, princípios sábios e esperança ediﬁcante para enfrentar a vida!




    Convido você, leitora, por meio deste livro de ediﬁcação espiritual, a acompanhar hoje (e todos os dias do ano) a jornada dessas mulheres da Bíblia – grandes mulheres de fé que amaram a Deus, caminharam com Deus e conﬁaram em Deus há tantos séculos. E, caso você imagine que essas ﬁlhas de Deus estejam ultrapassadas ou fora de moda, lembre-se da Palavra de Deus para nós: “Estas coisas lhes sobrevieram como exemplos e foram escritas para advertência nossa...” (1Co 10.11).




    Acompanhe comigo os exemplos dessas mulheres, de Gênesis a Apocalipse, e volte seu olhar para o Senhor, a quem você ama. Caminhe com ele e converse com ele todos os dias de sua vida. Cresça em conhecimento com as lições extraídas da vida, das experiências e do Deus dessas mulheres, e cresça na graça, pondo em prática essas lições em sua vida, como uma mulher que ama a Deus.




    É meu desejo que nós, mulheres que amamos a Deus, continuemos a crescer espiritualmente para amá-lo cada vez mais!




    Que o amor de Deus esteja com você,




    Elizabeth George


  




  

    

      1º de Janeiro – Gn 1




      Reflexo da glória




      Mulher




      

        Criou Deus, pois, o homem à sua imagem…




        Gn 1.27


      


    




    Você sabia... que foi criada à imagem de Deus? Quando Deus criou a mulher, ele a criou à sua imagem. Grave em seu coração e em sua mente que você é uma pessoa criativa, inteligente e racional. É por isso que foi criada à imagem de Deus.




    Você sabia... que é um reﬂexo da glória de Deus? Esse é o signiﬁcado de ser criada à imagem de Deus. Você reﬂete a imagem de Deus a outras pessoas. Todas as vezes que transmite amor, pratica um ato de bondade, é capaz de perdoar, demonstra um pouco mais de paciência e cumpre seus deveres ﬁelmente, os outros sentem a presença de Deus por seu intermédio!




    Você sabia... que foi criada para viver em comunhão com Deus? A nenhuma criatura foi concedido o privilégio de ter comunhão com Deus senão ao homem, a criatura que mais se assemelha a ele.




    Já que você é um reﬂexo da glória de Deus, aconselho-a a fazer o seguinte:




    Decida nunca se preocupar com seu autoconceito, mas
 Alegre-se no conceito que Deus tem de você e em sua semelhança com ele.




    Decida nunca se criticar ou se sentir inferiorizada, mas
 Alegre-se por você ter sido formada de modo assombrosamente maravilhoso (Sl 139.14).




    Decida ter um relacionamento mais profundo com Deus e
 Alegre-se por ele estar perto de todos os que o invocam (Sl 145.18).




    Decida trilhar o caminho da fé que talvez você não compreenda e
 Alegre-se na promessa de que ele está perto e dirige seu caminho.




    Decida viver um novo ano como ﬁlha de Deus, por meio de seu Filho, Jesus Cristo, e ser um reﬂexo de sua glória e
 Alegre-se por ter sido uma das pessoas escolhidas por Deus e por seu nome estar arrolado nos céus (Lc 10.20)!




    Decida passar todos os dias deste ano em comunhão com Deus por meio da oração e do estudo de sua palavra e
 Alegre-se na força que ele dá diariamente e na esperança que Ele oferece para todos os amanhãs!




    Decida reﬂetir a glória de Deus e
 Alegre-se em seu amor!


  




  

    

      2 de Janeiro – Gn 1




      A mais bela das criações




      Mulher




      

        …homem e mulher os criou.




        Gn 1.27


      


    




    A criação estava completa. Ou melhor, quase completa! Deus ﬁcou atarefado durante seis dias criando seu maravilhoso mundo. O palco estava montado e o magníﬁco cenário criado por Deus, terminado e em ordem. O Sol, a Lua e as estrelas que ele criara iluminavam seu planeta feito com perfeição. Todas as criaturas, grandes e pequenas, desfrutavam de um ambiente de perfeita integração.




    Contudo, todo o Universo permanecia atento, aguardando as últimas criações de Deus. Finalmente, Deus apresentou suas obras-primas ao restante da natureza. Primeiro, o homem, Adão. E depois, num arremate magistral, a mulher, Eva.




    Idealizada por um Deus perfeito, Eva reﬂetia a divina perfeição de seu Criador por meio da feminilidade. A mulher foi criada para ocupar uma posição de honra no mais amado e mais sublime trono de glória da vida: “a glória do homem” (1Co 11.7). O que você pode fazer para ser igual a Eva e revelar sua encantadora feminilidade?




    

      	Aceite sua feminilidade. Não há motivos para você se sentir inferiorizada, diminuída ou rebaixada. Não, a mulher foi a última, a melhor e a mais bela criação de Deus. Você tem diversas razões para alegrar-se. Só depois de criar a mulher é que Deus proclamou que tudo era “muito bom”. Adão e Eva eram semelhantes, ainda que diferentes um do outro. Ele era homem, e ela, mulher (Gn 1.27), mas tanto juntos quanto individualmente reﬂetiam a imagem de Deus e sua glória.





      	Admita sua condição de mulher. Reconheça seu encanto, sua singularidade, sua beleza como mulher. Deleite-se no trabalho artesanal de Deus... você é uma mulher.





      	Cultive sua feminilidade. Este livro inteiro trata das mulheres da Bíblia – encantadoras, graciosas, gloriosas, belas e amadas por Deus. Na leitura diária no decorrer deste ano, permita que as verdades de Deus sejam incutidas em sua mente e transformem as opiniões que você tem sobre si mesma, até compreender o valor que Deus dá às mulheres criadas por ele.





      	Sobrepuje seu papel de mulher. Como mulher criada por Deus, seja a melhor dentre as melhores (Pv 31.29)! Deleite-se na criação perfeita de Deus e em sua boa, agradável e perfeita vontade (Rm 12.2). Ele a criou para ser mulher! E, como tal, você pode fazer parte da posição elevada de Eva como “a mais bela das criações”.1



    


  




  

    

      3 de Janeiro – Gn 3




      Mãe de todos os seres humanos




      Eva




      

        Eva… a mãe de todos os seres humanos.




        Gn 3.20


      


    




    Culpada! foi o veredicto pronunciado por Deus depois que a mulher de Adão deu ouvidos ao tentador, comeu o fruto proibido e envolveu o marido em sua rebeldia. “Culpada!” foi também a única palavra que ecoou no coração e na mente entristecidos daquela mulher. Não houve questionamento quanto à sua culpa. Ela jamais poderia contestar!




    No entanto, no momento em que a escuridão parecia dominar sua vida, antes tão maravilhosa e perfeita, Adão declara que ele lhe daria “o nome de Eva... por ser a mãe de todos os seres humanos”. Com essas palavras, Eva vislumbrou um novo raio de luz e de esperança. Eva... a mãe de todos os seres humanos!




    Tendo recebido um nome seguido de uma promessa, Eva compreendeu que ela, a pecadora julgada culpada, ainda podia servir ao seu Deus misericordioso e perdoador. Como? Gerando os ﬁlhos de Adão e, por conseguinte, tornando-se a mãe de numerosas gerações (1Co 11.12). Seu novo nome reﬂetia o papel que ela teria na história espiritual do mundo.




    “Eva”. Da morte emergiu a vida; da escuridão, a luz; de um ﬁm, um início; de uma maldição, uma bênção; da sentença de morte, uma esperança para o futuro; do pungente desespero da derrota, a força da germinação da fé. Eva foi a mãe de todos os seres humanos!




    Será que você compreende que sua vida, minha querida, também tem valor? E que seu valor é muito signiﬁcativo? É verdade que você compartilha com Eva a sentença de morte física (Rm 5.12), mas, independentemente de seu modo de ser ou das circunstâncias que a rodeiam, você tem vida para oferecer e transferir a outras pessoas. Como?




    

      	Você oferece vida quando se esforça para ajudar outras pessoas.





      	Você compartilha vida espiritual quando fala de Jesus às outras pessoas.





      	Você é a vida de seu lar quando leva a alegria e o brilho de um sorriso a outras pessoas.





      	Você transmite vida física a seus ﬁlhos.





      	Você também pode transmitir vida eterna a seus ﬁlhos quando ensina a eles o evangelho de Jesus Cristo.



    




    Portanto, opte neste ano por alimentar sua vida espiritual aprofundando suas raízes no amor de Deus. A vida de Eva é proveniente do Senhor, e a sua também. O Senhor foi a força da vida dela e ele também é a sua força. Toda a energia da vida, todo o propósito de vida, tudo o que você recebe da vida para ser transmitido tem como fonte o Senhor.


  




  

    

      4 de Janeiro – Gn 4




      Tudo o que eu preciso




      Eva




      

        Adquiri um varão [um ﬁlho] com o auxílio do Senhor.




        Gn 4.1


      


    




    Tal fato nunca havia acontecido. Nunca mulher alguma dera à luz um ﬁlho. Na verdade, nunca havia existido uma criança, um bebê! Na verdade, a terra jamais havia acolhido a vinda de um bebê.




    Eva, porém, não estava preocupada. Ela sabia que tinha tudo o que precisava. Eva tinha o Senhor.




    As coisas haviam começado bem demais. Como Eva gostava de lembrar-se da expressão de felicidade estampada no rosto de Adão quando Deus a entregou a ele (Gn 2.21,22)! Os dois tinham sido muito felizes juntos na magníﬁca perfeição do jardim do Éden. Sim, a vida havia sido maravilhosa até...




    Não, ela não pensaria no que havia feito, quando acreditara nas mentiras da serpente. Quando forçara seu querido marido a rebelar-se com ela e a comer o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal (Gn 3.5,6). Ela sentiu um arrepio ao pensar novamente em todas as mudanças que haviam acontecido... em seu casamento... em seu lar no jardim... em seu relacionamento com Deus... e em seu coração.




    O sofrimento emocional passara a fazer parte da vida diária de Eva. E, depois, houve aquela dor física quase insuportável que acompanhou o parto. O que ela poderia fazer para abrandar essa verdadeira tortura mental e física? A quem se dirigir para buscar ajuda?




    Eva se deu conta de que havia alguém a quem poderia recorrer! Esse alguém era o mesmo Deus a quem ela afrontara e que, apesar disso, viera em seu socorro.




    “Adquiri um varão com o auxílio do Senhor”, declarou Eva. “Dei à luz um bebê, o primeiro bebê do mundo, com o auxílio do Senhor! Ele é tudo de que preciso!” Em meio a pensamentos confusos, ao sofrimento e a essa nova aventura, como ﬁcou agradecida por poder contar com o socorro sempre presente do Senhor!




    O sofrimento da alma de Eva abrandou-se quando ela passou a conhecer o amor e a ﬁdelidade de Deus. Agora, podia descansar nele, quaisquer que fossem os novos desaﬁos trazidos pela vida. Eva foi uma mulher agradecida a Deus.




    Você também pode ser uma mulher agradecida:




    

      	Agradecida por poder conﬁar em Deus, apesar de seus tropeços e quedas no passado.





      	Agradecida por poder entregar nas nãos de Deus qualquer problema que esteja enfrentando neste momento.





      	Agradecida por poder entregar nas mãos de Deus tudo o que possa vir a acontecer no futuro.



    


  




  

    

      5 de Janeiro – Gn 4




      Esperança para um coração sofrido




      Eva




      

        Tornou Adão a coabitar com sua mulher; e ela deu à luz um ﬁlho.




        Gn 4.25


      


    




    As perdas entristecem o coração, e Eva havia sofrido muitas perdas! Ela perdera...




    

      	Seu relacionamento perfeito com Deus (Gn 3.8).





      	A bênção de um casamento imaculado (Gn 3.12).





      	Seu lar feliz no jardim do Éden (Gn 3.23).





      	Sua inocência em relação ao mal (Gn 3.22).





      	Seu ﬁlho Abel, assassinado pelo irmão.





      	Seu ﬁlho Caim, a quem Deus expulsou da terra onde vivia.



    




    Ela perdera quase tudo.




    Eva procurou inúmeras vezes encontrar, no fundo de seu coração, alguma esperança. Parecia não ter restado nenhuma... nem haver espaço para outra perda! Dizem que o homem consegue viver 45 dias sem comida, três dias sem água, oito minutos sem ar... mas apenas um segundo sem esperança. E a esperança de Eva havia-se esgotado!




    Porém, como é grande a bondade de Deus (Sl 31.19)! “Tornou Adão a coabitar com sua mulher; e ela deu à luz um ﬁlho, a quem pôs o nome de Sete; porque, disse ela, Deus me concedeu outro descendente.” O nascimento de Sete, que signiﬁca “designado”, preencheu o vazio do coração de Eva e renovou suas esperanças. “Designado” por Deus, Sete viria a ser parte da genealogia do Filho de Deus, o qual trouxe copiosas e eternas esperanças para toda a humanidade.




    Esse Filho também traz esperança a você, mesmo que sua situação seja de completo desespero.




    Como lidar com perdas devastadoras? Este ano, em vez de mergulhar na depressão ou no desânimo, deposite sua fé e conﬁança nestas realidades repletas de esperanças:




    

      	Fidelidade de Deus: “Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o Senhor; pensamentos de paz, e não de mal, para vos dar o ﬁm que desejais” (Jr 29.11).





      	Promessas de Deus: Saiba que em apenas uma dentre as mais de oito mil promessas contidas na Bíblia,2 lhe é assegurado que você pode fazer tudo por meio de Cristo, aquele que a fortalece (Fp 4.13)!





      	Bondade de Deus: Sua falta de esperança nunca pode negar a bondade de Deus. O choro pode durar uma noite, porém como “o Senhor é bom, e a sua misericórdia dura para sempre, e de geração em geração a sua ﬁdelidade” (Sl 100.5), “a alegria vem pela manhã” (Sl 30.5).



    


  




  

    

      6 de Janeiro – Gn 6




      Viagem de fé




      A mulher de Noé




      

        Contigo estabelecerei a minha aliança; entrarás na arca, tu e tua mulher.




        Gn 6.18


      


    




    Não sabemos o nome dela, portanto a chamaremos de “sra. Noé”.




    Ela passava os dias cuidando amorosamente de Noé, seu marido, criando seus três ﬁlhos e tomando conta da casa. A vida cotidiana era simples...




    Até vir “o chamado” do Senhor. Com o coração angustiado por causa da corrupção do homem, Deus decidiu destruir os seres humanos, bem como os animais do campo e as aves do céu. Noé, contudo, era um homem justo que andava com Deus, portanto Deus o preservou e lhe designou duas incumbências especiais: construir uma arca e pregar a justiça entre os homens (2Pe 2.5).




    Enquanto Noé, um homem fervoroso, apressava-se em obedecer a Deus, a sra. Noé deve ter pensado: “O que posso fazer? Como posso ajudá-lo a cumprir o plano de Deus?”




    

      	Orar. Ela podia orar: pela humanidade por causa do terrível julgamento de Deus; por seu marido, porque ele servia ao Senhor; e por sua família, para que todos seguissem a Deus.





      	Optar. Ela podia optar por seguir os mandamentos do Senhor, em vez de seguir os princípios do mundo.





      	Encorajar. Ela podia encorajar Noé em seu trabalho. Todos os maridos, inclusive Noé, desejam ter uma mulher animada, ﬁrme e que tenha palavras de esperança, apoio e segurança.





      	Instruir. Ela podia persistir em compartilhar sua fé com os ﬁlhos e noras. Aquele não era o momento de ensinar apenas com seu exemplo de vida, mas sim de falar! A vida e a alma de todos estavam em perigo!





      	Crer. Ela talvez tenha sentido dúvidas a respeito da “arca” e do “dilúvio”, mas preferiu acreditar na profecia.





      	Ajudar. Ela provavelmente não tinha como ajudar muito na construção da arca, mas podia ajuntar os animais e os alimentos necessários para aquela misteriosa viagem de fé.





      	Seguir. Ela podia, pela fé, seguir as instruções diárias de seu marido durante os 43.800 dias dentro da arca da salvação que transportava sua família para um futuro desconhecido (1Pe 3.20).



    




    Oração: Senhor, será que minha fé é do tipo que ora com persistência, opta por seguir teus mandamentos, encoraja os crentes, instrui outras pessoas, acredita sempre, ajuda o estabelecimento de teu reino na terra e te segue ﬁelmente? Será ela do tipo que navega com determinação rumo ao futuro? Ajuda-me a encontrar forças para o dia de hoje e esperança para o amanhã, fazendo-me seguir os passos fervorosos da sra. Noé!


  




  

    

      7 de Janeiro – Gn 7




      Convite divino




      As noras de Noé




      

        Entra na arca.




        Gn 7.1


      


    




    Finalmente Noé terminou a construção da arca, conforme Deus lhe pedira. E, a seguir, veio a ordem do próprio Deus: “Entra na arca, tu e toda a tua casa”. Noé sabia que devia obedecer a Deus e achava que podia contar com a esposa e os três ﬁlhos. E quanto a suas três noras? Como ele deve ter orado para que elas aceitassem o convite de Deus e entrassem na arca também, para a salvação do perigo que se aproximava com o ajuntamento de grandes nuvens negras.




    A verdadeira obediência consiste em três elementos, que as noras de Noé demonstraram possuir ao agir pela fé e entrar na arca.




    

      	Elemento nº 1: Obediência imediata. Aparentemente, não houve demora ou indecisão. Quando chegou a hora, as três mulheres acompanharam Noé e seus maridos e entraram na arca.





      	Elemento nº 2: Obediência conﬁante. Todas acreditaram que encontrariam segurança e salvação na arca de Deus (1Pe 3.20).





      	Elemento nº 3: Obediência pessoal. Nenhuma delas foi arrastada, forçada ou carregada para dentro da arca. Todas entraram espontaneamente (Gn 7.13).



    




    Deus também está fazendo um convite a você, minha querida: “Entre na arca da salvação”. Como você reage ao chamado de Deus e ao seu convite para a vida eterna?




    

      	Com obediência imediata? Deus está lhe dizendo neste momento: “... eis agora o tempo sobremodo oportuno; eis agora o dia da salvação” (2Co 6.2, destaque da autora)!





      	Com obediência conﬁante? Você crê que a segurança e a salvação eterna são encontradas em Deus por meio de seu Filho, Jesus Cristo (Jo 14.6)?





      	Com obediência pessoal? A salvação é para os que creem no nome de Deus, “os quais não nasceram do sangue nem da vontade do homem” (Jo 1.13). Você não nasceu para ser salva por intermédio de seus pais ou do desejo de outras pessoas, mas deve atender pessoalmente ao convite de Deus. Você já entrou na arca da salvação de Deus?



    




    Observação: A bênção sempre acompanha a obediência. As noras de Noé deram início a uma nova raça. As inúmeras nações da Terra originaram-se dessas mulheres anônimas, porém obedientes, que amaram a Deus.


  




  

    

      8 de Janeiro – Gn 8




      Arco-íris de esperança




      Mulher de Noé




      

        Saiu, pois, Noé [da arca] com sua mulher.




        Gn 8.18


      


    




    Por fim, a viagem da sra. Noé terminara! Uma viagem de 371 dias... 53 semanas! Ela sentiu um arrepio ao lembrar-se dos vários anos em que seu ﬁel marido havia pregado ao povo e construído a arca. Sim, aquelas décadas haviam sido difíceis para ela. Testemunhar a extensão do pecado da humanidade e a crescente hostilidade contra seu marido havia sido uma carga quase insuportável. No entanto, por ter conﬁado em Deus, Noé e a família, que o acompanhara, haviam seguido aquela estranha ordem divina de pregar contra o pecado e construir uma arca num lugar seco...




    Sem dúvida, a mulher de Noé acompanhara alegremente o marido e entrara na arca com os três ﬁlhos e suas corajosas esposas. Por certo, o alívio tomou conta de seu corpo e mente quando ouviu Deus fechar a porta por fora, trancando os oito membros de sua preciosa família e os animais dentro daquela estranha embarcação construída por Noé (Gn 7.16).




    O coração da sra. Noé, porém, devia estar, em parte, angustiado. Aﬁnal de contas, ela deixava para trás o único lar que conhecera. Para onde estava indo? Como seria sua nova casa? E quando chegaria lá?




    Essas preocupações lhe são familiares? As mudanças acarretam numerosas indagações. Como você lida com elas? Segundo as estatísticas, mudar de casa produz tensão emocional que se encontra perto do ponto mais alto na escala do estresse. Contudo, ninguém jamais passou por uma experiência tal como a da sra. Noé! Ninguém! Ela, porém, nos ensina como enfrentar mudanças. Aprenda essas lições, porque elas se aplicam a qualquer tipo de mudança e servem para a vida inteira.




    Acredite, pela fé, que...




    

      	Deus está no controle de tudo,





      	Deus sabe o que está fazendo,





      	Deus tem um plano e um propósito,





      	Deus sabe o que é melhor e





      	Deus cuidará de tudo...



    




    A sra. Noé desceu da arca e pisou no terreno enlameado de seu admirável mundo novo. Como sinal de encorajamento, Deus pôs um arco-íris da promessa no céu. Aquele lindo arco brilhando por entre as nuvens, uma manifestação radiante do amor de Deus, encheu o coração da sra. Noé de uma esperança ardente e renovada!


  




  

    

      9 de Janeiro – Gn 11




      Alcançando a promessa




      Sarai




      

        Sarai era estéril, não tinha ﬁlhos.




        Gn 11.30


      


    




    Faz que a mulher estéril... seja alegre mãe de ﬁlhos (Sl 113.9).




    Herança do Senhor são os ﬁlhos; o fruto do ventre seu galardão (Sl 127.3).




    Sarai era estéril, não tinha ﬁlhos. Seis palavras. Uma aﬁrmação nua e crua de um fato. Sarai não tinha ﬁlhos.




    Talvez Sarai se perguntasse: “Onde foi que eu errei? O que será que eu ﬁz? Por que Deus não me abençoou com ﬁlhos?” As perguntas de Sarai não tinham ﬁm, nem seu sofrimento. Nada podia aliviar, abrandar ou eliminar sua dor. A esterilidade era um estigma que, a cada alvorecer, endurecia mais um pouco o coração daquela mulher.




    Porém, Sarai, a esposa e companheira de jornada de Abrão, também ﬁel seguidora de Deus, iria lembrar-se, no futuro, de uma promessa que exerceria uma profunda inﬂuência sobre ela. Deus estava prestes a prometer que faria de Abrão uma grande nação e que daria a terra à sua descendência (Gn 12.2,7).




    Sarai teria, em muitas ocasiões, de estender as mãos pela fé e agarrar a promessa de Deus. Com o coração partido e lágrimas nos olhos, Sarai conﬁaria em Deus mais uma vez, mais um dia. Ela não tinha escolha. Devia resistir à sua falta de fé, apesar da grande tentação de abandonar tudo, sucumbir à amargura, censurar Abrão, dar as costas para Deus ou subjugar-se ao espírito contencioso que parecia a opção mais fácil. Sarai aprenderia uma lição que era como uma linda ﬂor brotando em um solo castigado pelas intempéries: A fé é a melhor maneira para enfrentar os infortúnios da vida.




    Já que estamos falando de fé , você já pensou no fato de que, em onze anos, Sarai agarrou-se à promessa de Deus mais uma vez, mais um dia, até seu ﬁlho Isaque nascer? Você já parou para pensar que aqueles anos representaram mais de quatro mil dias de fé? O exemplo de Sarai é uma bênção para você: Se existe alguma situação impossível, insustentável, incomum ou imutável que você esteja aguardando mudar ou acontecer hoje (ou nos próximos quatro mil dias, ou no restante da vida!), pela fé estenda a mão mais uma vez para alcançá-la, ﬁrmando-se nas “suas preciosas e mui grandes promessas” (2Pe 1.4)! Sim, a fé é a melhor maneira, na verdade a única maneira, de enfrentar os infortúnios da vida.


  




  

    

      10 de Janeiro – Gn 12




      Passos de fé




      Sarai




      

        Partiu, pois, Abrão, como lho ordenara o Senhor.




        Gn 12.4


      


    




    Fé... como é alto seu preço! A vida de fé não é fácil.




    Foi exatamente isso que Sarai descobriu. Sua vida era tranquila em seu lar em Ur. É verdade que ela e Abrão ainda não tinham ﬁlhos (Gn 11.30), mas esse fato agora lhe era mais suportável, uma vez que ela estava cercada de amigos, familiares e das distrações da requintada e próspera cidade de Ur, localizada às margens exuberantes do rio Eufrates. Como ela gostava de sua casa!




    De repente, seu mundo virou de pernas para o ar. Sarai teve de abandonar tudo o que lhe era familiar e seguro, voltar as costas para o que ela amava e conhecia e dirigir-se para um lugar desconhecido. Deus ordenara a seu marido, Abrão, que saísse de Ur. Para onde eles iriam? “Para a terra que te mostrarei”, disse o Senhor. Não havia nenhum itinerário programado!




    E assim Abrão, acompanhado de Sarai, obedeceu a Deus pelo restante da vida, “sem saber aonde ia”, para “a cidade que tem fundamentos, da qual Deus é o arquiteto e ediﬁcador” e morreu “na fé, sem ter obtido as promessas” (Hb 11.8-13). Sua família peregrinou na terra.




    No entanto, a minúscula semente de fé no coração de Sarai germinou naquele dia tão triste quando ela “saiu... de Ur dos caldeus” (Gn 11.31). Sarai, talvez com o coração partido e lágrimas nos olhos, deu um importante passo de fé. Aquela fé aumentou e colocou-a em um lugar de honra na Galeria dos Heróis da Fé em Deus (Hb 11).




    Será que você está orando: “Amado Deus, como posso começar a dar os passos rumo ao céu como fez Sarai e ter uma fé tão grande?” Tente dar estes importantes passos de fé hoje:




    

      	Conﬁe na fé daqueles que a dirigem. Quem está sendo usado por Deus em sua vida para mostrar-lhe os passos rumo a uma fé maior?





      	Despreze os prazeres deste mundo. “Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo” (1Jo 2.15).





      	Volte-se para as coisas desconhecidas, invisíveis e eternas com o coração cheio de fé. “Visto que andamos por fé, e não pelo que vemos” (2Co 5.7).



    


  




  

    

      11 de Janeiro – Gn 12




      A estrela reluzente da esperança




      Sarai




      

        Levou Abrão consigo a Sarai, sua mulher… para a terra de Canaã.




        Gn 12.5


      


    




    “Oh, que situação complicada! Quando isso tudo terminará?” Talvez essas palavras tenham toldado a mente de Sarai no dia em que ela partiu de Ur para acompanhar Abrão, seu marido piedoso (Gn 11.31). Ur era a terra de Sarai; ali ela vivera e fora feliz, mas Deus ordenara que Abrão fosse para Canaã. Deixar Ur era triste demais; ir para Canaã seria pior ainda!




    Por que pior ainda? Em primeiro lugar, Ur era uma bela cidade situada à margem do suntuoso e fértil rio Eufrates. Canaã era uma terra distante, a quase mil quilômetros de sua querida cidade! Abrão talvez a chamasse de “Terra Longínqua”!




    Então, quando Sarai já estava se acostumando a viver na Terra Longínqua, sobreveio um terrível período de fome e o casal precisou mudar-se novamente, dessa vez para o Egito – uma jornada de quase quinhentos quilômetros. Ah! se ao menos ela e Abrão pudessem voltar para Ur! Aí, sim, tudo se resolveria!




    Pensamentos como esses deviam povoar a mente de Sarai. Não sabemos ao certo, mas, com certeza, olhar para trás é uma atitude perigosa. Pode impedir e prejudicar o progresso de sua fé. Então, o que fazer para prosseguir... olhar para a frente e obedecer ﬁelmente a Deus quando as circunstâncias da vida parecem ir de mal a pior?




    Olhe para a frente. Viva o dia de hoje e receba as bênçãos de Deus hoje (e no futuro).




    Aceite as circunstâncias. Deus utiliza as circunstâncias da vida para efetuar em você “tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade”. Portanto, faça “tudo sem murmurações nem contendas” (Fp 2.13,14).




    Se as circunstâncias de sua vida a levarem a cumprir a vontade de Deus, você encontrará Deus em todas as circunstâncias de sua vida.




    Conﬁe no Senhor. Deus a conservará em perfeita paz se você conﬁar inteiramente nele (Is 26.3).




    Tenha esperança no futuro. A esperança em Deus é uma estrela brilhante que ilumina seu caminho pela escuridão do presente e pelo futuro desconhecido.




    Oração: Amado Deus de Sarai, concede-me a bênção de ver o que há de bom nas coisas ruins e a ter a fé necessária para seguir-te!


  




  

    

      12 de Janeiro – Gn 12




      O preço da beleza




      Sarai




      

        …sei que és mulher de formosa aparência.




        Gn 12.11


      


    




    A cada ano, muito dinheiro é gasto por mulheres que desejam ﬁcar mais belas em produtos de beleza, cuidado com os cabelos, tratamento dentário, cirurgia plástica e condicionamento físico. Parece não haver preço alto demais para a beleza. Você já desejou ser mais bela? Por mais estranho que possa parecer, talvez tenha havido dias em que Sarai desejou ser menos bela!




    Deus abençoou Sarai com grande beleza. Quando ela nasceu, seus pais, orgulhosos da ﬁlha, deram-lhe um nome que signiﬁcava “princesa”. Porém, beleza não é tudo! Houve ocasiões em que a beleza de Sarai foi uma bênção. Em outras, uma maldição...




    O capítulo 12 de Gênesis menciona uma dessas ocasiões em que sua beleza representou maldição. Enquanto Sarai viajava com Abrão, seu marido, a caravana deles se defrontou com o poderoso Faraó egípcio. Embora Faraó possuísse um enorme aparato militar e grande riqueza, ele desejava uma coisa mais – a bela Sarai, para fazer parte de seu harém.




    Curiosamente, o marido de Sarai havia previsto esse acontecimento. (Como ele soubera?) Sarai e Abrão haviam conversado sobre tal possibilidade e agora ela se tornara real.




    Qual foi a solução encontrada por Abrão? Mais ou menos esta: “É melhor mentir. Diremos a eles que você é minha irmã. Não será uma mentira completa, porque, apesar de você ser minha mulher, também é ﬁlha de meu pai. O que você acha? Meia-irmã, meia-mentira. Assim minha vida será poupada!” Deslealdade. Decepção. Tudo por causa da beleza!




    A Bíblia diz o seguinte:




    

      	Vã é a formosura (Pv 31.30).





      	Não cobices a formosura (Pv 6.25).





      	A beleza interior, não exterior, é que tem grande valor diante de Deus (1Pe 3.4).



    




    Que tal fazer uma pausa neste momento para orar? Agradeça a Deus sua condição de ser bela aos olhos dele: “assombrosamente maravilhosa” (Sl 139.14). Contemple-se no espelho da Palavra reveladora de Deus (Tg 1.22-25). Tome a decisão de passar mais tempo enfeitando seu coração com a beleza de um espírito manso e tranquilo concedida pelo amor eterno de Deus (1Pe 3.4). Aos olhos de Deus, essa beleza é uma joia que não tem preço!


  




  

    

      13 de Janeiro – Gn 12




      O silêncio da fé




      Sarai




      

        …e a mulher foi levada para a casa de Faraó.




        Gn 12.15


      


    




    Existe o tempo de “estar calado” (Ec 3.7). Guarde esse princípio sábio em seu coração para aplicá-lo nos momentos de provação da vida. Sarai aprendeu esse precioso princípio durante sua jornada rumo a uma fé maior.




    A jornada de Sarai começou com a obediência. Seguindo ﬁelmente seu marido Abrão, que por sua vez seguia ﬁelmente a Deus, ela iniciou a viagem para Canaã. Uma grande fome forçou-os a seguir em direção ao Sul, para uma terra estranha chamada Egito. O medo de perder a vida, somado ao medo da fome, fez que Abrão, o grande patriarca de Israel, mentisse ao poderoso Faraó a respeito de sua formosa mulher: “Ela é minha irmã”, dissera Abrão. E, por esse motivo, Sarai fora levada para o harém da casa de Faraó.




    Será que o coração de Sarai indignou-se contra Abrão? Será que ela o considerou egoísta por sacriﬁcar sua vida para preservar a dele? Será que ela pensou, temerosa: “O que acontecerá comigo? Abrão prosseguirá a viagem sem mim? Será que o verei novamente? Como deve ser a vida de alguém que pertence a um harém?” A Bíblia não menciona nada disso. Você não acha que essa omissão revela a grande fé de Sarai enquanto ela esteve no harém aguardando que o Senhor agisse?




    A força para hoje e a esperança para o amanhã são conseguidas, tanto por você como por Sarai, no paciente silêncio da fé.




    

      	Espere pelo Senhor; tenha bom ânimo e ele fortalecerá o seu coração (Sl 27.14).





      	Descanse no Senhor e espere por ele com paciência (Sl 37.7).





      	Somente em Deus a minha alma espera silenciosa (Sl 62.1).





      	Aquele que espera no Senhor renova suas forças (Is 40.31).





      	Bom é aguardar a salvação no Senhor, em silêncio (Lm 3.26).





      	Bem-aventurado aquele que espera (Dn 12.12).



    




    Minha querida, comece desde já a esperar no Senhor, conﬁar nele, ter esperança nele... e ser abençoada no silêncio da fé.


  




  

    

      14 de Janeiro – Gn 12




      O socorro de Deus




      Sarai




      

        Porém o Senhor puniu Faraó…




        Gn 12.17


      


    




    Apresentamos o elenco:




    

      	Sarai: a linda mulher de Abrão.





      	Abrão: o futuro patriarca da nação de Israel.





      	Faraó: o poderoso líder idólatra do Egito.





      	Os criados de Faraó: personagens coadjuvantes.



    




    O palco já está montado:




    

      	Sarai: trancada no harém do palácio de Faraó.





      	Abrão: livre do lado de fora do palácio.





      	Faraó: satisfeito por ter Sarai e presenteando generosamente Abrão.





      	Os criados de Faraó: cuidando inocentemente dos afazeres diários.



    




    Ao que tudo indicava, a história de Abrão e Sarai teria um ﬁnal triste por causa da mentira de Abrão: “Ela é minha irmã”. Abrão e Sarai não haviam imaginado que isso aconteceria, uma vez que eles tinham obedecido a Deus. A fome na Terra Prometida os levara ao Egito à procura de alimentos, e, naquele momento, parecia que Sarai jamais desfrutaria as bênçãos maravilhosas que Deus prometera.




    No entanto, há outro personagem no elenco! O mais importante de todos! Jeová, o Deus de Abrão e de Sarai, observa e aguarda à medida que o drama humano se desenrola. No momento perfeito, quando tudo parecia sem solução, Jeová faz sua aparição dramática, miraculosa. Embora ele nunca seja visto, as suas obras são vistas, ouvidas, sentidas e notadas. É o socorro vindo de Deus! “Porém o Senhor puniu Faraó e a sua casa com grandes pragas, por causa de Sarai, mulher de Abrão.”




    Você já pensou que o Deus de Sarai é também o seu Deus? Para Deus, tudo é possível (Mt 19.26), até mesmo livrá-la de uma situação insuportável. Jeová sabe como libertar seus ﬁlhos (1Co 10.13). O Senhor sabe livrar da provação os piedosos (2Pe 2.9). No momento certo e à sua maneira, Deus resgata seu povo. Portanto, quando você se sentir totalmente sozinha e completamente sem esperança, saiba que nunca estará sozinha e sem esperança! “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente nas tribulações. Portanto não temeremos ainda que a terra se transtorne” (Sl 46.1,2, destaque da autora).


  




  

    

      15 de Janeiro – Gn 16




      O anjo da esperança




      Hagar




      

        Tendo-a achado o Anjo do Senhor junto a uma fonte…




        Gn 16.7


      


    




    Não era sua culpa o fato de estar carregando um ﬁlho de Abrão no ventre. A ideia tinha sido de Sarai!




    Hagar, a criada de Sarai, fugia para o deserto com as emoções à ﬂor da pele. Sarai tinha sido muito severa! Hagar tentara não levar em consideração a ira e os maus-tratos de sua patroa, mas chegou a seu limite! Decidira fugir! Aﬁnal de contas, seu nome signiﬁcava “fuga” e ela faria jus a isso. Fugiria dali, mesmo que tivesse de atravessar um deserto carregando um ﬁlho no ventre.




    Porém, o anjo do Senhor a encontrou. Deus procurou Hagar, a encontrou e teve misericórdia dela. O que Deus fez por aquela mulher desesperada?




    

      	Deu-lhe instruções. Para a segurança e bem-estar dela e do bebê, Deus disse a Hagar: “Volta para a tua senhora”. Na tenda de Abrão, ela encontraria comida, água, abrigo e ajuda durante a gravidez.





      	Deu-lhe ânimo. “Darás à luz um ﬁlho.” Nem tudo estava perdido. Por mais desesperadora que fosse a situação, por mais difícil que a vida fosse naquele momento, em breve Hagar teria um ﬁlho, uma família.





      	Deu-lhe uma promessa. “Multiplicarei sobremodo a tua descendência, de maneira que, por numerosa, não será contada.” Sim, Hagar era uma criada, mas seria a mãe de muita gente.



    




    Será que você necessita de um pouco mais de ânimo, de esperança renovada para seu amanhã? Necessita de instruções para uma situação difícil e de orientações claras e concretas para mudar as circunstâncias atuais? Ultimamente, você tem se lembrado das promessas de Deus? Em lugar de andar de um lado para o outro, correr daqui para lá e fugir, passe alguns momentos lendo a Bíblia. Sinta a força de Deus no dia de hoje e a esperança que ele transmite para o amanhã. A Bíblia inteira, cada palavra, vem de Deus e é fonte de ensinamentos e orientações “para redirecionar o rumo de [sua] vida”3 e fornecer o que você necessita para toda e qualquer situação.


  




  

    

      16 de Janeiro – Gn 16




      Deus ouve




      Hagar




      

        …o Senhor te acudiu na tua aﬂição.




        Gn 16.11


      


    




    Sozinha. Fugitiva. Uma fugitiva solitária... Hagar, exausta de tanto correr pelo deserto, descansou à beira de uma fonte de água, com pensamentos confusos sobre sua vida atribulada.




    Hagar estava grávida de um ﬁlho de Abrão, conforme planejado por Sarai, sua patroa e mulher de Abrão. O acordo entre os três havia sido contraproducente. Hagar estava orgulhosa de sua gravidez; Sarai estava com ciúmes e zangada; Abrão estava encurralado. Sarai tornou-se extremamente rude com Hagar. Tratou-a tão mal que ela fugiu.




    “E agora?”, gritou Hagar, confusa, desanimada... e sem esperança. O Senhor, porém, ouviu sua aﬂição e inclinou os ouvidos para ela. E, quando seu ﬁlho nasceu, Hagar deu-lhe o nome de Ismael, que signiﬁca “Deus ouve”!




    Minha querida, em meio às aﬂições da vida, saiba que você pode fazer vários tipos de oração, que Deus ouve a todas. Veja algumas:




    

      	Oração seta. No exato momento em que Neemias precisou da ajuda de Deus, ele arremessou sua oração como se fosse uma seta em direção ao céu. Quando Neemias pediu permissão ao rei para ir a Jerusalém e reconstruir o muro, Deus pôs em seus lábios as palavras de que ele necessitava (Ne 2.4).





      	Oração molhada. O Salmo 56.8 diz: “…recolheste as minhas lágrimas no teu odre.” Ao comentar sobre esse versículo, Agostinho, um dos líderes da igreja primitiva, deu às nossas lágrimas o nome encantador de “orações molhadas”.





      	Oração sem palavras. Você não sabe como orar? Sua aﬂição é tão grande que você não encontra palavras para expressá-la? Tenha ânimo: “Porque não sabemos orar como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós sobremaneira com gemidos inexprimíveis” (Rm 8.26).



    




    A oração, querida mulher de fé, é a resposta para todos os problemas que existem porque Deus sempre ouve! Você não quer aprender a voltar-se para ele? Os ouvidos de Deus estão abertos às suas súplicas (1Pe 3.12). Você pode invocar “o Deus que ouve” durante toda a sua vida (Sl 116.2).




    “Amo o Senhor, porque ele ouve a minha voz e as minhas súplicas” (Sl 116.1, destaque da autora).


  




  

    

      17 de Janeiro – Gn 16




      Deus vê




      Hagar




      

        …Tu és Deus que vê.




        Gn 16.13


      


    




    Uma maldição... ou uma bênção? O fato de Deus ser onipresente (ele está em todos os lugares) e onisciente (ele sabe tudo) é uma maldição ou uma bênção? Pergunte a Hagar, uma das mulheres escolhidas por Deus, que se defrontou com esses dois atributos insondáveis de Deus!




    Hagar correu para o deserto a ﬁm de fugir das diﬁculdades de sua vida doméstica. Quando estava arrasada, sem nenhuma esperança, o anjo do Senhor a encontrou.




    Hagar não teve dúvidas sobre o que havia acontecido: ela avistara a encarnação do próprio Deus, uma visão de força e graça, de misericórdia e fé, um verdadeiro anjo da esperança!




    “Então ela invocou o nome do Senhor, que lhe falava: Tu és Deus que vê; pois disse ela: Não olhei eu neste lugar para aquele que me vê? Por isso aquele poço se chama Beer-Laai-Roi”, cuja tradução é “poço daquele que vive e me vê”.




    Além de ser onipresente e onisciente, o seu Deus é imutável, isto é, ele nunca muda. Isso signiﬁca que o mesmo Deus que atendeu à súplica de Hagar atenderá à sua. Portanto:




    

      	Sabendo que Deus provê todas as coisas, nada lhe faltará (Sl 23.1).





      	Sabendo que Deus a conduz, você nunca estará sozinha (Sl 23.3).





      	Sabendo que Deus está a seu lado, você nunca temerá (Sl 23.4).





      	Sabendo que Deus a conforta, você sempre terá ânimo (Sl 23.4).



    




    Você ainda questiona se a onipresença e a onisciência de Deus são uma bênção? Quando ninguém enxergar suas lutas, diﬁculdades e impossibilidades, busque esperança e conforto no fato de que o Deus onisciente, onipresente e imutável é o Deus que vê. “Porque os olhos do Senhor repousam sobre os justos” (1Pe 3.12). Que bênção maravilhosa!




    O que Deus vê? Ele vê:




    

      	Sua aﬂição.





      	Ele está pondo em prática seus planos para a sua vida.





      	Sua ﬁdelidade.





      	Suas necessidades.



    




    E como Deus responde?




    

      	Ele está sempre trabalhando suas lutas.





      	Seus sofrimentos físicos.





      	Ele provê o que você necessita.





      	Ele está pronto a ajudá-la.





      	Ele tem compaixão de você.



    


  




  

    

      18 de Janeiro – Gn 17




      Uma promoção difícil de obter




      Hagar




      

        …já não lhe chamarás Sarai…




        Gn 17.15


      


    




    As promoções na vida de fé, da mesma forma que na escola, não se conseguem facilmente. É necessário completar o curso com sucesso para receber um belo diploma assinado e autenticado pelos órgãos competentes de ensino.




    O capítulo 17 de Gênesis apresenta uma breve descrição da promoção de Sarai na escola da fé. Naquele dia, Deus disse: “A Sarai, tua mulher, já não lhe chamarás Sarai, porém Sara”.




    Que cursos Sarai concluiu para qualiﬁcá-la a essa promoção? Escreva na linha ao lado dos textos abaixo que notas você daria a si mesma nessas áreas. Em seguida, reﬂita sobre o que você pode fazer para melhorar e trace planos para aumentar suas notas.




    

      	Sarai aprendeu a acompanhar seu marido. Sarai completou o curso Fé 101 quando aprendeu a conﬁar e seguiu Abrão, o qual, por sua vez, seguia a Deus (Gn 12.1). É verdade que a vida de Sarai passou por mudanças radicais e complicadas, mas ela aceitou viver uma nova vida de acordo com a vontade de Deus e acompanhou o marido, por ele ser o instrumento de Deus em sua vida. ___________





      	Sarai aprendeu a conﬁar no Senhor. Quase foi reprovada nesse curso, mas pela misericórdia de Deus sua fé resistiu a todas as pressões no tempo em que se viu sozinha, com seus medos e sua fé, no harém do Faraó. O próprio Abrão, seu marido, a desapontara. Será que Deus a desapontaria também? Ela esperava... orava... e conﬁava... (1Pe 3.5,6). Quando saiu de seu cativeiro, surpresa diante da solução miraculosa de Deus (Gn 12.15-20), a nota de Sarai naquela matéria subiu muitos pontos. ___________





      	Sarai aprendeu a esperar em Deus. A verdade é que ela ainda estava aprendendo a esperar. Já matriculada no curso Fé 102, Sarai receberia as instruções necessárias para continuar mais 25 anos aguardando o cumprimento da promessa de Deus de que Abrão teria um ﬁlho (Gn12.7). Esperar nunca foi fácil para Sarai. ___________





      	Sarai aprendeu a importância de ter um espírito meigo e tranquilo. Sim, o nome Sarai, além de signiﬁcar “princesa”, também tem a conotação de “briga”, e ela brigou muito com Hagar (Gn 16.6)! Que tempo doloroso de aprendizado! Como ela ﬁcou agradecida por ﬁnalmente conseguir ataviar-se com o espírito meigo e tranquilo que agrada a Deus (1Pe 3.4,5)! ___________



    




    Bem, minha cara seguidora de Deus, como você se saiu no teste? Pense no que você pode fazer para melhorar nessas áreas e trace planos para aumentar suas notas. Aﬁnal de contas, ainda existem muitos outros cursos além do Fé 101, na longa jornada da vida ao lado do Deus que você ama.


  




  

    

      19 de Janeiro – Gn 17




      Um novo nome




      Sarai




      

        …já não lhe chamarás Sarai, porém Sara.




        Gn 17.15


      


    




    Aos olhos de Deus, a fé de Sarai evoluíra e, como sinal da aliança estabelecida com ela e com seu marido, Abraão, Deus mudou-lhe o nome para Sara. Qual foi o sentido dessa mudança de nome?




    Seu nome foi mudado de




    

      	Sarai, que signiﬁca “minha princesa”.





      	Sarai, que signiﬁca “minha princesa”.





      	Sarai, que signiﬁca “contenciosa”.



    




    Seu nome foi mudado para




    

      	Sara, que signiﬁca “princesa”.





      	Sara, que signiﬁca “maioral”.





      	Sara, uma mulher de fé e piedosa.



    




    Você sabia que Deus também lhe deu um novo nome que traz consigo uma expressão do caráter e do plano que ele tem para a sua vida? Se você é ﬁlha de Deus, por intermédio de Jesus Cristo, a Bíblia diz que você tem:




    

      	Novo propósito. Em vez de ser escrava do pecado, você é feitura do Senhor, criada em Cristo Jesus para boas obras (Ef 2.10).





      	Nova direção. Em vez de preocupar-se com sua vida, você está destinada a alcançar o céu, esquecendo-se das coisas que para trás ﬁcam, avançando para as que estão à sua frente e prosseguindo para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus (Fp 3.13,14).





      	Nova roupagem. Você foi revestida de uma nova pessoa, conforme a imagem daquele que a criou (Cl 3.10).





      	Novo comportamento. Por ser “cristã” (At 11.26), que signiﬁca “pequeno Cristo”, você foi amoldada à imagem de Jesus (Rm 8.29).





      	Novo destino. Em vez de possuir apenas uma vida temporária, você recebeu vida eterna (1Jo 5.11) e o título de cidadã do céu (Fp 3.20).





      	Novo nome. Seu novo nome está escrito, “o qual ninguém conhece, exceto aquele que o recebe” (Ap 2.17). O novo nome que Deus lhe deu é uma manifestação do amor de Cristo e a garantia de seu ingresso na glória eterna.



    




    Se você é ﬁlha de Deus, faça uma pausa neste momento e agradeça-lhe por seu novo nome e as inúmeras bênçãos que ele concedeu. Se ainda não é sua ﬁlha, agradeça-lhe por ter enviado seu Filho Jesus para morrer na cruz por seus pecados. Peça a Jesus que seja seu Salvador e Senhor. Com essa oração, você receberá um novo nome.


  




  

    

      20 de Janeiro – Gn 17




      Promessas, promessas




      Sara




      

        Abençoá-la-ei e dela te darei um ﬁlho…




        Gn 17.16


      


    




    Quantas vezes Sara ouvira isso? Ela se lembrava de pelo menos cinco ocasiões em que Deus prometera um ﬁlho, uma semente, uma descendência a Abraão (Gn 12 – 17), e nada acontecera! Por algum tempo, eles imaginaram que Ismael, o ﬁlho de Abraão nascido de Hagar, a criada do casal, era “o ﬁlho da promessa”.




    Agora, Deus dizia novamente a Abraão: “Sara, tua mulher, te dará um ﬁlho”. Ela já ouvira essa promessa antes, mas, desta vez, havia uma diferença: Deus falara especiﬁcamente dela! Abraão prostrou o rosto em terra e riu. Aﬁnal, Sara estava com noventa anos!




    Tendo recebido um novo nome tão inspirador, sem dúvida Sara gostaria que sua fé fosse condizente com ele. Porém, ela deve ter se perguntado – e você também se perguntaria – como continuar crendo nas promessas de Deus quando a situação parece impossível e a espera interminável? Tome nota destas respostas, minha querida:




    

      	Por opção. O antônimo de fé é descrença, dúvida sufocante e horrível! Quando Deus lhe apresenta uma de suas maravilhosas promessas, ele também oferece a opção entre aceitar a inspiração dessa promessa e ser conduzida por ela ou ser sufocada pela dúvida.





      	Pela fé. Você só encontrará força para o dia de hoje e esperança para o dia de amanhã se tiver fé nas promessas de Deus. Fé “é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem” (Hb 11.1, destaque da autora). Nós só recebemos as respostas de Deus e desfrutamos sua força e esperança... por meio dos olhos da fé.





      	Pelo exercício. A fé é como um músculo: desenvolve-se com o exercício e, com o tempo, adquire mais força e aumenta de tamanho. Todas as vezes que você exercita sua fé, está adquirindo mais força para o dia de hoje e mais esperança para o dia de amanhã.



    




    Hoje, que área de sua vida, minha querida mulher de fé, necessita de exercício pela fé? Seria um problema físico como o de Sara? Um problema familiar? Um problema pessoal? Um fracasso ﬁnanceiro? As circunstâncias da vida parecem completamente confusas? Você não vê nenhuma saída, nenhuma solução? Ponha sua fé em prática mais uma vez! Com força! Com determinação! Com coragem! Conﬁe em Deus, porque “nenhuma só palavra falhou de todas as suas boas promessas” (1Rs 8.56).


  




  

    

      21 de Janeiro – Gn 17




      Mãe de nações




      Sara




      

        …e ela se tornará nações…




        Gn 17.16


      


    




    No ano de 1703, uma mulher piedosa chamada Esther Edwards deu à luz um ﬁlho que recebeu o nome de Jonathan. Desse ﬁlho, que se tornou um ilustre teólogo e pregador, foi gerada uma descendência notável. Mais de quatrocentos descendentes seus foram identiﬁcados e nesse número encontram-se catorze reitores de universidade e cem professores universitários. Outros cem foram ministros do evangelho, missionários e professores de teologia. O número de advogados e juízes ultrapassou cem; sessenta foram médicos e vários autores de livros e editores de alto gabarito. Que tributo a essa mulher piedosa!




    Sara existiu milhares de anos antes da sra. Edwards. Deus profetizou: “Ela se tornará nações; reis de povos procederão dela”. Com o tempo, a descendência de Sara tornou-se “como as estrelas dos céus e como a areia na praia do mar” (Gn 22.17). Da lista dos descendentes de Sara, constam patriarcas da fé, reis de povos e o Salvador do mundo, Jesus Cristo! E essa descendência chega até você, caso tenha nascido espiritualmente da linhagem de Abraão por meio de Cristo (Rm 4.16-25). A humilde Sara, peregrina de Ur e estrangeira em Canaã, tornou-se a mãe de todos os santos no decorrer dos séculos!




    Há outra mulher que pode tornar-se mãe de nações – e essa mulher é você! Deus ordena que você ensine a seus ﬁlhos as verdades da salvação, as verdades da Bíblia (Pv 1.8), para que eles façam parte da família de Deus. Tendo Cristo dentro do coração, você pode iniciar uma descendência de pessoas piedosas. Se transmitir o evangelho a seus ﬁlhos, eles, por sua vez, terão condições de transmiti-lo às gerações seguintes. Ao longo do tempo, sua inﬂuência religiosa dará continuidade a uma geração tão numerosa quanto as estrelas do céu e a areia da praia!




    Talvez você esteja pensando: “Eu não tenho ﬁlhos. Isso teria alguma coisa a ver comigo?” Claro que sim! Você pode ajudar a gerar ﬁlhos espirituais transmitindo a verdade acerca de Jesus Cristo! Você pode levar muita gente a fazer parte da linhagem de Cristo. Você pode incluir um número maior de pessoas piedosas na grande nuvem de testemunhas de Deus (Hb 12.1). Para conseguir isso, fale do evangelho em seu ambiente de trabalho, convide seus colegas, vizinhos e familiares para ir à igreja e conte-lhes como Jesus mudou sua vida, dando-lhe força para enfrentar o dia de hoje e esperança para o amanhã. Você, também pode tornar-se mãe de nações!


  




  

    

      22 de Janeiro – Gn 18




      A chama da fé




      Sara




      

        Acaso para o Senhor há coisa demasiadamente difícil?




        Gn 18.14


      


    




    “Acaso para o Senhor há coisa demasiadamente difícil?” Sua resposta indica o grau de sua fé em Deus.




    O anjo do Senhor fez essa pergunta a Sara, nossa grande heroína da fé. Naquele momento, porém, ela não demonstrou ter muita conﬁança... Veja o que aconteceu.




    Em primeiro lugar, fora dada a promessa de um ﬁlho, uma semente, um ﬁlho de Abraão que nasceria de Sara. Sara tinha ouvido essa promessa durante 25 anos! Já nem pensava mais nisso.




    Em seguida, aconteceram os fatos. Sara tinha noventa anos, uma idade avançada demais para gerar ﬁlhos. Estava consciente de que “envelhecera” (literalmente desgastada, deﬁnhava, prestes a rasgar como uma roupa velha e puída). Só por um milagre ela poderia ter um ﬁlho àquela altura da vida!




    Depois, houve o riso. “Riu-se, pois, Sara.” Ao pensar no absurdo, na impossibilidade de dar à luz, o riso da dúvida brotou-lhe nos lábios.




    Naquele momento, surgiu a pergunta, a mesma que Deus lhe faz em relação a sua fé: “Acaso para o Senhor há coisa demasiadamente difícil?” Ou seja: “Existe alguma palavra vinda de Deus que possa causar espanto ou seja impossível de ser cumprida por Jeová?” Se o fator da equação for a onipotência divina, a resposta chega até os céus e ecoa de volta: “Não!!!!!” Nada do que Deus promete está além de suas possibilidades, sua capacidade, seu amor!




    Portanto, com a chama de sua fé, veja se existe alguma sombra de dúvida em seu coração sobre a capacidade que Deus tem de tornar todas as coisas possíveis para você.




    

      	Sua vida hoje é demasiadamente difícil para o Senhor?





      	O problema físico que você está enfrentando é difícil demais para o Senhor?





      	A dor de cabeça que você sente é difícil demais para o Senhor?





      	Seu problema conjugal ou familiar é difícil demais para o Senhor?





      	Sua situação ﬁnanceira é difícil demais para o Senhor?





      	O caminho que você está trilhando é difícil demais para o Senhor?



    




    Não! Nada em sua vida está além das possibilidades, da capacidade ou do amor do Pai celestial!


  




  

    

      23 de Janeiro – Gn 18




      O tempo certo




      Sara




      

        Daqui a um ano, neste mesmo tempo, voltarei a ti, e Sara terá um ﬁlho.




        Gn 18.14


      


    




    O tempo de espera não será perdido... se você esperar no Senhor!




    Sara, aquela a quem Deus chamou de “mãe de nações” (Gn 17.16), esperou no Senhor durante 25 anos! Agarrada à promessa de Deus de que teria um ﬁlho, ela aguardou... até passar da idade de dar à luz. O futuro parecia incerto, mas, apesar de seus momentos de dúvida, ela ainda tinha uma esperança... esperança na palavra do Senhor, que dissera: “Daqui a um ano, nesse mesmo tempo, voltarei a ti, e Sara terá um ﬁlho”.




    Essas palavras nos ensinam a aguardar o tempo de Deus, aguardar o seu “tempo certo”. Essas palavras nos instruem a ter uma fé mais consistente, porque para tudo há um “tempo certo”.




    E nada é mais difícil do que esperar. Mesmo assim, todos nós esperamos por alguma coisa. E, na Escola da Espera de Deus, ele nos ensina e transforma enquanto esperamos. Pelo que você espera? Grave em seu coração estas bênçãos especiais, enquanto aguarda o “tempo certo” de Deus:




    

      	Bênção nº 1: O valor aumenta. A espera aumenta o valor e a importância daquilo que esperamos. Se você estiver esperando livrar-se de um sofrimento, descobrir os propósitos de Deus, receber orientação para a sua vida confusa, ter um lar para morar, um casamento, uma reunião de família, o retornar de um ﬁlho pródigo ou o nascimento de um ﬁlho, a espera faz que o objeto desejado se transforme em um tesouro no momento em que ele é conseguido.





      	Bênção nº 2: O tempo aumenta. Ninguém tem tempo de sobra, mas aquele que espera recebe a preciosa dádiva do tempo: tempo de abraçar as circunstâncias da vida, tempo de aproximar-se do coração carinhoso e compreensivo de Deus, tempo de crescer na difícil virtude da paciência, tempo de sentir com mais intensidade o sofrimento daqueles que também esperam com fé vacilante.





      	Bênção nº 3: A fé aumenta. O autor de Hebreus deﬁne a fé como “a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem” (Hb 11.1). Leia o capítulo 11 de Hebreus até o ﬁm e observe como os homens e mulheres piedosos, ao longo dos séculos, cresceram na fé por terem esperado. A fé aumenta e se fortalece no decorrer do tempo.



    




    Enquanto você espera... tenha bom ânimo, e ele fortalecerá o seu coração (Sl 27.14).


  




  

    

      24 de Janeiro – Gn 20




      Facetas da fé




      Sara




      

        …Abimeleque, rei de Gerar, mandou buscá-la.




        Gn 20.2


      


    




    Quando Sara ouviu Abraão, seu marido, dizer a Abimeleque, rei de Gerar: “Ela é minha irmã”, seus pensamentos devem ter-se voltado para uma cena semelhante ocorrida no Egito 25 anos atrás (Gn 12). “De novo, Senhor?”, ela deve ter murmurado.




    Há muitas lições de fé que necessitam de várias aulas de revisão! Aﬁnal, a conﬁança que devemos ter no Senhor é semelhante a uma pedra preciosa multifacetada. Corta-se uma face, depois vira-se a pedra e faz-se uma incisão para outra face. Da mesma forma, Deus revolveu mais uma vez a vida de Sara com a ﬁnalidade de imprimir a beleza da fé em sua alma com mais clareza, utilizando o cinzel da provação, como ﬁzera 25 anos atrás quando Abraão pusera a vida dela, e o futuro de ambos, em risco. Deus, porém, parecia pedir a Sara que voltasse, novamente, seus temores e sua fé na direção dele, e que, mais uma vez, conﬁasse nele.




    Aﬁnal, que lições ela aprendera naquelas décadas a respeito de conﬁar no Senhor?




    

      	Lição 1: Orar – “Clamam os justos, e o Senhor os escuta e os livra de todas as suas tribulações” (Sl 34.17).





      	Lição 2: Conﬁar – “Conﬁa no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento” – nem no de qualquer pessoa (Pv 3.5)!





      	Lição 3: Acreditar – “Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem” (Hb 11.1).





      	Lição 4: Esperar – “Esperei conﬁantemente pelo Senhor; ele se inclinou para mim e me ouviu quando clamei por socorro” (Sl 40.1).



    




    Quando você inicia um novo dia, parece que há um problema “que se repete” em sua vida? Há complicações diárias que você precisa enfrentar constantemente? Há pessoas que costumam deixá-la abatida ou que a impedem de terminar uma tarefa programada? Há problemas que parecem impossíveis de suportar dia após dia?




    Imagine a grandeza de sua fé quando você permitir que Deus, de tempos em tempos e dia após dia, lance mão dos problemas e desapontamentos da vida para levá-la a fortalecer sua fé. Que essas quatro lições sobre uma vida de fé, extraídas da jornada de Sara na presença de Deus, possam incentivá-la a elevar sua alma uma vez mais diante do Autor da fé (Hb 12.2) e permitir que ele adicione mais uma faceta reluzente à bela e delicada pedra preciosa de sua fé.


  




  

    

      25 de Janeiro – Gn 20




      Sozinha... mas com Deus




      Sara




      

        Respondeu-lhe Deus em sonho: …Não te permiti que a tocasses.




        Gn 20.6


      


    




    Sara estava sozinha novamente. Desde seu casamento em Ur, ela e Abraão, seu marido, quase sempre estiveram juntos. Ele a conduzia e ela o seguia ﬁelmente. Em todos aqueles anos, Sara ﬁcara sozinha apenas uma vez. Ela tremia de medo ao lembrar-se de quando havia sido separada de Abraão e levada ao harém do poderoso Faraó do Egito (Gn 12.15). E, naquele momento, a mesma coisa acontecera. Seu marido pusera em risco o casamento e a promessa, aguardada há tanto tempo, de nascimento de um ﬁlho (Gn 18.10) somente ao dizer quatro palavras, que construíram uma meia-verdade: “Ela é minha irmã”.




    Assim Sara, um dia chamada princesa de uma nação (Gn 17.15), sentiu-se sozinha novamente. Não havia esperanças para o futuro. Sara, porém, também era a princesa da fé (Hb 11.11). Quando a promessa de Deus parecia ter sido quebrada e seu casamento com Abraão estar liquidado, Sara redescobriu a única e poderosa verdade que conhecera décadas antes em circunstâncias semelhantes: ela estava sozinha... mas com Deus... E que grande diferença isso faz!4 Estava sozinha, mas...




    

      	Deus protegeu Sara miraculosamente ao falar com Abimeleque à noite, por meio de um sonho.





      	Deus preservou Sara quando ameaçou a vida de Abimeleque por causa dela.





      	Deus não permitiu que o rei Abimeleque tocasse em Sara.





      	Deus interveio miraculosamente a favor de Sara e tornou estéreis todas as mulheres da casa de Abimeleque por causa dela.





      	Deus devolveu Sara a Abraão.



    




    Assim como Sara, você também vive na presença constante e poderosa de Deus. Não importa quem você seja, não importa que problemas esteja enfrentando, não importa quanto esteja se sentindo sozinha, não importa quem a tenha abandonado ou desamparado, você nunca estará sozinha:




    

      	As asas protetoras de Deus estão sobre você (Sl 91.4).





      	Os braços eternos de Deus estão estendidos sob você (Dt 33.27).





      	O anjo do Senhor acampa-se ao seu redor e a livra de todos os perigos (Sl 34.7).





      	E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guarda seu coração e sua mente (Fp 4.7).



    


  




  

    

      26 de Janeiro – Gn 21




      Promessa cumprida




      Sara




      

        Visitou o Senhor a Sara, como lhe dissera, e… cumpriu o que lhe havia prometido.




        Gn 21.1


      


    




    Para Sara e Abraão, o casal idoso a quem Deus, reiteradas vezes no decorrer de 25 anos, prometera um ﬁlho, o tempo de espera havia chegado ao ﬁm. No momento certo e de acordo com seus planos “desde antes da fundação do mundo”, Deus cumpriu exatamente o que prometera a Sara. A misericórdia e o poder miraculoso de Deus venceram as barreiras da esterilidade de Sara e agora havia um bebê a caminho... exatamente conforme Deus prometera!




    O que Deus prometeu a você, sua ﬁlha tão preciosa? A Bíblia contém cerca de oito mil promessas. Em tempos de problemas, desgraças, sofrimentos, tragédias, traumas e provações, em tempos de escuridão espiritual, emocional e física, você sempre pode conﬁar nessas promessas. Esteja certa de que Deus cumprirá exatamente o que lhe prometeu.




    Certa vez, uma jovem senhora francesa confeccionou uma “caixa de promessas” para ensinar a seus ﬁlhos que elas trazem um conforto especial nos momentos de necessidade. A pequena caixa continha duzentas promessas escritas à mão, copiadas da Bíblia em tirinhas de papel. Mal sabia ela que sua conﬁança no Senhor passaria por um grande teste durante a época de guerra na França!




    Sem ter com que alimentar sua família – vendo seus ﬁlhos deﬁnhando de fome e usando roupas esfarrapadas e sapatos furados –, ela consultou sua caixa de promessas e orou, desesperada: “Senhor, ó, Senhor, estou passando por grande necessidade. Existe uma promessa aqui que se aplique exatamente a mim? Mostra-me, ó, Senhor, que promessa posso ter nestes tempos de fome, desamparo, perigo e destruição”. Ao tentar retirar uma promessa, com os olhos embaçados pelas lágrimas, ela bateu a mão na caixa e derrubou-a. As promessas de Deus espalharam-se ao redor dela, sobre seu colo e no chão! Não sobrou nenhuma na caixa. Que alegria aquela mulher sentiu ao se dar conta de que todas as promessas de Deus se destinavam a ela – em seu momento de maior necessidade!5




    Aquele que fez a promessa é ﬁel (Hb 10.23). Deus a cumprirá. Sua responsabilidade é crer e conﬁar nele (2Pe 1.4).


  




  

    

      27 de Janeiro – Gn 21




      Joias de fé




      Sara




      

        Sara concebeu e deu à luz um ﬁlho…




        Gn 21.2


      


    




    Se naquela época existisse jornal, o repórter encarregado da matéria sobre a vida de Abraão e Sara ﬁcaria surpreso com algumas respostas às perguntas básicas de uma entrevista:




    Quem?    Abraão, aos cem anos de idade, e Sara, aos noventa, são os orgulhosos pais de um menino (Gn 17.17).




    O quê?     Mediante a bênção de Deus, Sara concebeu e deu à luz um ﬁlho.




    Quando?    No tempo determinado, Deus cumpriu sua promessa ao casal idoso (Gn 18.14).




    Por quê?   O milagre foi realizado pelo “Deus que não pode mentir”o Deus que havia feito a promessa tantos anos atrás(Tt 1.2; Gn 12.2).




    Como?    “Pela fé, também, a própria Sara recebeu poder para ser mãe, não obstante o avançado de sua idade, pois teve por ﬁel aquele que lhe havia feito a promessa” (Hb 11.11).




    O nascimento miraculoso ocorreu porque Deus cumpriu uma promessa feita 25 anos atrás a seus dois ﬁlhos, Sara e Abraão. E não será diferente para você, minha cara mulher de fé. O que Deus prometeu a você, ﬁlha dele? Quais são as promessas de Deus nas quais você acredita pela fé?




    

      	Vida eterna: “Eu lhes dou a vida eterna” (Jo 10.28).





      	Graça suﬁciente: “A minha graça te basta” (2Co 12.9).





      	Força para viver: “Tudo posso naquele que me fortalece” (Fp 4.13).





      	Sua companhia constante: “O Senhor teu Deus é contigo, por onde quer que andares” (Js 1.9).



    




    Minha querida, essas são apenas algumas das preciosas joias de promessa contidas na Palavra de Deus. Abra sua Bíblia. Retire dali suas moedas de ouro, cunhadas com a imagem do Rei celestial. Deixe que esse tesouro corra por entre seus dedos. Conte os diamantes de esperança cujo brilho é semelhante ao das estrelas. Admire os esplêndidos rubis de penhor. Imagine o valor de cada joia de promessa. Esse tesouro de promessas é a herança de Deus para você. Conheça e aprecie, pela fé, o que o Deus ﬁel lhe prometeu!


  




  

    

      28 de Janeiro – Gn 21




      A riqueza da espera




      Sara




      

        Sara… deu à luz um ﬁlho.




        Gn 21.2


      


    




    Esperar. “Permanecer de prontidão ou na expectativa.” É assim que o dicionário deﬁne o que Sara fez durante 25 anos: esperar. Como deve ter sido difícil para Sara permanecer de prontidão e na expectativa de receber a promessa de Deus (Gn 12.2)! Para Sara, porém, a espera teve o signiﬁcado de um precioso tesouro. As riquezas recebidas no ﬁnal de sua espera foram:




    

      	A comprovação de milagres: Aos cem anos de idade, Abraão foi pai de uma criança! Aos noventa anos, Sara concebeu e deu à luz um ﬁlho! E houve ainda outro milagre: o corpo cansado de Sara sustentou a vida de seu bebê enquanto ela o amamentava.





      	A fé persistente: Sara herdou a promessa de um ﬁlho pela “fé e paciência”; ela mostrou plena certeza da esperança até o ﬁm (Hb 6.11,12).





      	O cumprimento da promessa de Deus: Aquele bebê confortavelmente agasalhado representava o cumprimento da aliança que Deus fez com Abraão (Gn 12.2) e a continuidade da linhagem da qual nasceria Jesus Cristo, o Filho de Deus (Mt 1.2,17).





      	Um ﬁlho para amar: Deus transformou a estéril Sara em uma “alegre mãe de ﬁlhos” (Sl 113.9).



    




    O que você está aguardando? Por qual objetivo permanece “de prontidão ou na expectativa”? Você espera que um ﬁlho pródigo volte para seu Pai? Ou quer livrar-se de algum sofrimento físico? Talvez anseie por encontrar um marido ou que seu marido volte para o Senhor. Deseja amar a Deus com mais intensidade ou ser uma líder espiritual em seu lar? Quem sabe você está esperando um bebê, como Sara? Ou quer provar sua inocência em algum mal-entendido, aguardando que Deus venha em seu socorro e faça sobressair sua justiça como a luz (Sl 37.6)? Você espera ansiosamente o momento de ir para o céu, ansiando pelo ﬁm do sofrimento que toma conta de seu corpo e pela suprema vitória, quando passará a viver na morada celestial?




    Deus ordena que você espere, de prontidão e na expectativa, as riquezas que ele lhe reservou, assim como fez Sara, de quem você é irmã por conﬁar também em Deus (1Pe 3.5,6).


  




  

    

      29 de Janeiro – Gn 21




      Um tempo de alegria




      Sara




      

        …Deus me deu motivo de riso…




        Gn 21.6


      


    




    Naquela tenda no deserto, ouviam-se sons de alegria! Enquanto segurava o ﬁlho prometido no colo, Sara não conseguia ocultar sua felicidade. O momento era de comemoração. A vergonhosa esterilidade de Sara terminara (Gn 11.29). Finalmente! Finalmente! Vinte e cinco anos após ter ouvido a promessa reiteradas vezes, após a visita de Deus e de dois anjos (Gn 18.1,2), o pequenino Isaque, um bebê rosado e gordinho, nasceu do idoso e enrugado, porém risonho casal, Abraão e Sara. E, exultando de alegria, deram ao bebê o nome de Isaque, que signiﬁca “ele ri”.




    Sara voltara a rir. Sim, ela rira quando os anjos e o Senhor lhe prometeram o ﬁlho. Naquela ocasião, porém, seu riso fora de descrença (Gn 18.12). Agora seu riso transformara-se em gargalhadas de alegria! “Quem poderia imaginar?”, dizia Sara, maravilhada. Com certeza, ela não, mas Deus, que pode todas as coisas, realizara o milagre. Ninguém riria outra vez dela. Agora iriam rir de alegria com ela.




    Que momento de alegria! Isaque era seu ﬁlho carnal, ﬁlho de sua velhice, ﬁlho da promessa de Deus, fruto de uma fé comprovada, dádiva da graça de Deus e herança do céu. Por isso, Sara cantou uma canção de puro júbilo, a primeira canção de ninar de que temos conhecimento, o hino de uma mãe feliz e agradecida.




    Querida ﬁlha de Deus, cante com Sara essa canção de louvor! Ainda que a vida lhe seja difícil aqui, você pode sentir alegria pela esperança que tem em Cristo. Aqui você tem motivos para cantar, mesmo que não sinta disposição para isso agora, mesmo que as promessas de Deus ainda não tenham sido cumpridas. No momento certo, aqui ou na eternidade, Deus, em uma demonstração de ﬁdelidade, lhe dará motivos para louvar. Porém, cante agora mesmo, enquanto aguarda ansiosamente o seu tempo de alegria mediante o cumprimento de todas as promessas dele para você!




    Ao anoitecer pode vir o choro,




    mas a alegria vem pela manhã…




    Converteste o meu pranto em folguedos;




    tiraste o meu pano de saco,




    e me cingiste de alegria (Sl 30.5,11).




    Deus consolará “todos os que choram” e porá “sobre os que estão de luto uma coroa em vez de cinzas, óleo de alegria em vez de pranto, veste de louvor em vez de espírito angustiado” (Is 61.2,3). Você está incluída em “tudo” isso! Alegre-se!


  




  

    

      30 de Janeiro – Gn 21




      Abatida, mas não destruída




      Hagar




      

        …e o Anjo de Deus chamou do céu a Hagar…




        Gn 21.17


      


    




    Pelo fato de viver na presença de Deus, você jamais poderá estar num lugar onde ele não esteja; Deus está sempre com você (Sl 139.7-12). Você nunca poderá separar-se do amor de Deus (Rm 8.35-39). Onde quer que você esteja, passando por aﬂições, enfrentando problemas, atravessando diﬁculdades, tenha a certeza de que Deus tudo conhece, vê e ouve e acudirá você. Isso foi uma realidade na vida de Hagar, a criada de Sara e mãe de Ismael, ﬁlho de Abraão (veja 16 e 17 de janeiro). Foi assim seu segundo encontro com Deus.




    Depois que Isaque, o ﬁlho prometido por Deus, nasceu, Abraão despediu Hagar e seu ﬁlho Ismael. Quando o suprimento de água acabou, os dois deitaram-se, quase mortos, sobre o chão árido do deserto, abandonados, aniquilados e castigados pela vida. O futuro de ambos, que um dia parecera brilhante, reservava para eles apenas a morte brutal que ocorre quando não há água para saciar a sede de um corpo ressequido.




    Tomada pelo desespero, Hagar levantou a voz e chorou. Foi um grito sem esperança, um gemido de dor, um lamento de tristeza produzido por uma angústia profunda que atormentava seu coração. Ismael também gritou e o som de seu grito juntou-se ao de sua mãe.




    Hagar não se esquecera de que o nome de seu belo ﬁlho moribundo signiﬁcava “Deus ouve”. Sim, Deus ouviu! “Deus, porém, ouviu a voz do menino; e o Anjo de Deus chamou do céu a Hagar e lhe disse: …Deus ouviu a voz do menino, daí onde está” (destaque da autora).




    Junte-se a Hagar e Ismael e alegre-se por saber que Deus cuida de seus ﬁlhos, conforme está escrito no Salmo 34.15-19. O seu Deus é onipresente, onipotente e onisciente.




    Os olhos do Senhor repousam sobre os justos,




    e os seus ouvidos estão abertos ao seu clamor [...].




    Clamam os justos, e o Senhor os escuta




    e os livra de todas as suas tribulações.




    Perto está o Senhor dos que têm o coração quebrantado,




    e salva os de espírito oprimido.




    Muitas são as aﬂições do justo,




    mas o Senhor de todas o livra.


  




  

    

      31 de Janeiro – Gn 21




      Não tenha medo




      Hagar




      

        ...Não temas...




        Gn 21.17


      


    




    Quais são os seus “não temas” preferidos na Bíblia? Talvez sua lista inclua estes:




    “Não temas... eu sou o teu escudo” (Gn 15.1).




    “Não temas, porque eu sou contigo” (Gn 26.24).




    “Não temais; aquietai-vos e vede o livramento do Senhor” (Êx 14.13).




    “Não temais, ó pequenino rebanho” (Lc 12.32).




    Seja sábia e arme-se dos numerosos “não temas” encontrados na Palavra de Deus. Eles a ajudarão a permanecer ﬁrme em ocasiões da vida nas quais sentir medo. Então, que tal incluir em sua lista o “não temas” especial que Deus disse à sofredora e abandonada Hagar?




    Hagar estava com medo. Sozinha e sem ter onde morar depois de ser mandada embora da tenda de Abraão, Hagar e seu ﬁlho Ismael morriam de sede. O máximo que Hagar pôde fazer foi colocar o menino debaixo de um arbusto do deserto, distanciar-se de seus soluços comoventes e chorar aguardando a chegada da morte. De repente, uma voz vinda do céu, de um anjo de Deus, disse a Hagar: “Não temas”.




    Qualquer batalha será vencida quando você ouvir as palavras “não temas”. Portanto, ao se defrontar com as numerosas batalhas da vida, use a armadura dos “não temas” da Bíblia. Em tempos remotos, a armadura defensiva era feita de tecido ﬂexível misturado com aros de metal. Essa vestimenta era usada por cima da roupa como capa protetora nas batalhas. Na verdade, o entrelaçamento do metal era perfeito a ponto de ser quase impossível encontrar um único local onde a armadura pudesse ser perfurada.




    Que tal tecer sua armadura contra o medo? Use os “não temas” da Bíblia como elos de seu traje protetor nas batalhas. Vista o equipamento perfeito de Deus – os seus “não temas” – na batalha contra o medo. Aﬁnal, “Deus não nos tem dado espírito de covardia, mas de poder, de amor e de moderação” (2Tm 1.7). Portanto, não tenha medo!


  




  

    

      1º de Fevereiro – Gn 21




      Faça alguma coisa!




      Hagar




      

        Ergue-te, levanta o rapaz…




        Gn 21.18


      


    




    Por intermédio da história da vida de Hagar, Deus lhe oferece um plano eﬁciente, composto de duas etapas, para que você possa suportar com coragem as aﬂições da vida e vencer todos os obstáculos:




    1ª – Uma ordem negativa: Não temas!




    2ª – Uma ordem positiva: Faça alguma coisa!




    No caso de Hagar, suas forças, bem como sua fé, estavam exauridas quando Deus enviou a ordem do céu referente à primeira etapa do plano. Chamando Hagar, uma mãe solteira que, ao lado do ﬁlho, aguardava a morte no deserto, o Anjo do Senhor ordenou: “Não temas!”




    Como a fé deve ser sempre acompanhada de ação, logo a seguir Deus enviou a segunda ordem: “Ergue-te!”, ou seja, “Faça alguma coisa! Apoie-se em sua fé!” A mensagem de Deus para aquela frágil fugitiva era: “Levante-se! Não desista! Mexa-se! Não desanime! Vá em frente! Concentre suas energias! Use o pouco que sobrou de suas forças! Prossiga! Parta para a ação!”




    Por que partir para a ação? Porque a ação que, nesse caso, signiﬁca fazer o que estiver a seu alcance, vence a depressão, afasta a derrota, leva embora o desespero e elimina o desânimo.




    Existe algum obstáculo em seu caminho impossível de ser vencido? Você está enfrentando uma situação para a qual não há esperança? Existem problemas insolúveis diante de você? O sofrimento está comprometendo seu crescimento na fé? Sintonize seus ouvidos, seu coração e suas forças na ordem de Deus para você: “Levante-se! Mexa-se! Faça alguma coisa!” Peça a Deus que lhe dê um plano de ação e planeje seu dia! Prepare uma lista do que você pode fazer. Levante-se do chão ou do sofá, saia da cama ou da poltrona! Comprometa-se por um dia, ou pela vida inteira, a avançar para as coisas que estão diante de você. Prossiga para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus (Fp 3.13,14). Use a força que Deus lhe prometeu dar por meio de Cristo, aquela força que a capacitará a fazer todas as coisas (Fp 4.13).




    Assuma uma atitude positiva que a impulsione para a frente, para cima e a leve a superar seu problema! Aja! De acordo com uma lei da física, um corpo (seja ele humano ou não) em repouso tende a permanecer em repouso, ao passo que um corpo em movimento tende a permanecer em movimento. Mantenha seu corpo em movimento!
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